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INTRODUÇÃO

A mastite ou mamite é a inflamação da glândula mamária, e

ocorre em todas as espécies domésticas, apesar de ser mais

usual e mais importante em bovinos, particularmente em vacas

leiterias. Os agentes causadores da mastite, na maioria dos

casos chegam a glândula mamária por via ascendente, pelo

canal do teto. A baixa ocorrência de mastite na espécie equina

pode ser atribuída à pequena capacidade de armazenamento do

leite e a não manipulação das mamas no procedimento de

ordenha, como ocorre nos ruminantes domésticos. A ocorrência

em equinos se dá no transcorrer de toda a lactação e também

durante os períodos secos.

OBJETIVO

Acompanhar e relatar um caso clínico de mastite

piogranulomatosa necrosante em uma égua.

METODOLOGIA

No dia 29 de julho 2019, a Dra. Médica Veterinária LIANA DE

SALLES VAN DER LINDEN foi chamada para um atendimento

de uma égua com aumento de volume persistente região do úbere.

Após realizados alguns exames optou-se pela extirpação da

glândula mamária afetada, que além de aumento de volume, o

animal apresentava escarificações, com pontos de supuração e

rigidez em um dos pares de tetos.

O procedimento durou 77 minutos e houve a necessidade de

repiques de anestésicos . Os anestésicos usados foram xilazina

10% e ketamina 1% associado com diazepan. Após a retirada da

glândula mamária foi feita a aproximação e contenção de vasos e

capilares com fio de ácido poliglicólico número 2 e a sutura da

pele foi feita com fio de nylon.

Na região posterior da cirurgia foi introduzido um dreno para

auxiliar na drenagem do conteúdo líquido e aplicado

antibioticoterapia por 5 dias consecutivos e 1 dose de soro

antitetânico. Após a extirpação, uma amostra do material foi

enviado para análise histopatológica.

Figura 1: Aumento do volume da

glândula mamária.

Figura 2: Local do dreno.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÃO
Casos de mastite em éguas são considerados incomuns, quando

comparados à incidência em ruminantes domésticos. A etiologia da

mastite equina é predominantemente bacteriana e, geralmente está

relacionada a traumas e lacerações nos tetos, com posterior

disseminação da infecção para o parênquima glandular. Casos como

este relatado, o melhor tratamento será a extirpação do teto.

Após 12 dias foram retirados 
os pontos das extremidades e 

após 17 dias, os pontos 
intermediários foram 

retirados, sempre respeitando 
a cicatrização do tecido.

Ainda foi constatado a boa 
recuperação do tecido e foi  

aplicada pomada de 
cipermetrina (10 dias) para 

obter o fechamento em 
segunda intenção do local 

onde estava o dreno.


